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Detalhe inserção do elemento de Corten 
na fachada do Hotel Bandeirantes 

Detalhe inserção do elemento de Corten 
na fachada da Biblioteca Municipal 

Detalhe inserção do elemento de Corten 
na fachada da Prefeitura Municipal 

Hotel Bandeirantes

Paço Municipal

Biblioteca Municipal

Cine Teatro Plaza

Rodoviária Velha

 Localizada no norte do Estado do Paraná, 
a cidade de Maringá nasceu na década de 1940 
a partir de uma extensa área de colonização da 
Companhia de Terras do Norte do Paraná. Com um 
plano urbanístico inspirado nas cidades jardins de 
Ebenezer Howard, ela foi feita pelo urbanista Jorge 
Macedo Vieira e cresceu rapidamente, se tornando 
uma das mais importantes de seu Estado.  

 Hoje, 70 anos após a sua fundação, Maringá 
se configura a partir de uma completa obsessão 
pela modernidade e estratégias que privilegiam 
o marketing urbano. Sua obstinação por tudo que 
é novo a levou a uma construção completamente 
metódica de novos espaços na cidade, substituindo 
sua história e memória urbana por projetos 
vazios, que reduziram drasticamente as imagens e 
perspectivas planejadas para serem contempladas 
em sua paisagem.    

 Assim, tendo como base a memória urbana, 
buscou-se o balanço entre as forças do esquecimento 
e da presença nas cidades, frisando a importância 
tanto da história quanto da obliviedade para os 
planos urbanísticos e o seu papel no desenho da 
cidade contemporânea.

 Desse modo, a  proposta de projeto paisagístico 
de todo o complexo monumental/memorial da 
cidade de Maringá, procurou reforçar suas vistas 
e enquadramento dentro da paisagem, com o 
intuito de restituir um espaço digno de sua história, 
reforçando sua identidade ao longo dos anos.

 A máxima do descaso a sua história, 
apresenta-se na trajetória da antiga 
rodoviária. Construída em 1962, ela foi a 
primeira rodoviária da cidade e exercia 
uma forte relação espacial com a estação 
ferroviária, assim como com a Catedral, 
pontuando monumentalmente o Eixo.
 
 Todavia, com a construção de uma 
nova rodoviária, em 2011 seu prédio foi 
demolido completamente para abrir 
espaço a um enorme estacionamento 
depois de um longo caso de abandono e 
esquecimento.
 
 Hoje, um processo tramita no 
Ministério Público questionando o projeto 
aprovado para seu terreno. Um edifício 
misto de 34 pavimentos que não respeita a 
determinação do plano diretor para o uso 
da área.
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 O processo de projeto desenvolveu-se a partir 
da preocupação com as edificações e áreas urbanas 
de importância memorial para a cidade, com o 
intuito de os reinserir no cotidiano dos cidadãos. 
Desde seu plano Maringá possuía, como diretriz 
principal a implantação de um eixo da ferroviário e 
de um eixo central que a cortaria transversalmente. 
Este considerado desde seu desenho, como o eixo 
monumental da cidade, ligando a estação férrea 
com a Catedral Nossa Senhora da Glória,  abrigando 
em suas adjacências edifícios que reforçassem 
sua hierarquia sobre as demais ruas da cidade. 
Apresentando a todos que ali recém chegavam, a 
importância e opulência da nova cidade.
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 Não obstante, hoje essa relação já quase não 
pode ser percebida, a demolição da estação férrea 
e rodoviária e o abandono gradual de parte das 
edificações ali inseridas tornou seu esquecimento 
fácil para os Maringaenses.
 
 Assim, a articulação destes espaços foi 
realizada por meio da costura dos elementos 
arquitetônicos esquecidos ao longo do eixo 
monumental da cidade, mediante o desenho de 
um elemento plástico que os tangencia, interagindo 
com eles, ao mesmo tempo em que cria ambiências 
e enquadramentos na paisagem urbana.  

PLÁSTICA

 A articulação da memória foi intermediada através do desenho de um 
elemento plástico de aço corten que se modula em diferentes formas, guiando o 
olhar por entre as edificações e vistas da região. 
 
 Ao tocar ou interferir em determinada tectônica, carrega consigo 
informações gravadas quanto ao antigo uso, seu ano de fundação, arquiteto e 
história, trabalhando também como uma linha cronológica do espaço.
 
 Suas diferentes modulações apresentam-se como bancos, jardineiras, 
placas, balanços, mesas, escadarias, pórticos, decks e passarelas, promovendo 
a experiência do corpo ao longo da área e estabelecendo uma costura poético 
memorial destes espaços.

 O projeto abrange uma região conformada por três praças e a avenida 
Getúlio Vargas (eixo monumental). Seguindo na direção sul-norte temos em 
primeiro plano a praça da catedral, então a praça Deputado Renato Celidônio, 
a avenida Getúlio Vargas e pôr fim a praça Raposo Tavares.
Conforme dito anteriormente, a intervenção buscou promover um processo 
de costura destes espaços através de uma linguagem clara e direta, guiando 
o corpo no ambiente.

 Assim, iniciando-se pela entrada da Catedral Nossa senhora da Glória, 
duas fitas de corten orientam o olhar fazendo vezes de banco em um largo 
passeio. Ao passo que se unem, a mesma fita, sobe pela fachada da catedral e 
liga toda a ideia de uma intervenção com o Skyline da cidade, promovendo, 
desde uma longa distância, a articulação da memória dos maringaenses.
Dessa área, a intervenção norteia em direção ao Hotel Bandeirantes, primeiro 
hotel da cidade e um dos únicos bens tombados da mesma. Conformando-
se ali em bancos, jardineiras e em uma placa informativa ao longo de sua 
fachada.

 Ligando o Hotel ao Paço Municipal um pórtico de corten faz as vezes 
de articulador dos espaços, criando uma ambiência de alameda para os que 
chegam na área pela avenida lateral. Na prefeitura o elemento plástico gera 
novamente bancos e jardineiras que guiam ao restante do projeto.
Já no eixo monumental, o canteiro central de sua primeira quadra promove a 
ligação com a Biblioteca Municipal, apresentando um mobiliário condizente 
a tal função, como um conjunto alongado de banco e mesa assim como 
espreguiçadeiras sombreadas que convidam a leitura. 

 A segunda quadra do eixo monumental apresenta-se com um 
mobiliário mais lúdico e desconstruído, não possuindo funções pré-
definidas fechadas, consentindo ao usuário a livre apropriação do espaço. 
Desta forma permitindo que escalem seus degraus, escorreguem por seus 
planos inclinados ou abriguem-se debaixo de suas coberturas. Essa área foi 
pensada dessa maneira de modo que a configuração da plástica fosse menos 
monótona e assim, também atraente para crianças. 

 Na última quadra do eixo a plástica se ramifica em um deck que presta 
apoio a uma tradicional pastelaria ali existente e em uma passarela que 
atravessa a avenida Brasil proporcionando a percepção da paisagem de um 
novo ângulo e dirigindo as pessoas até o Cine Teatro Plaza.

 A última estação da intervenção conecta o antigo cinema com a praça 
Raposo Tavares, ali gerando também a ambiência de um café e um bicicletário, 
promovendo uma maior interação e movimento na mesma e guiando o olhar 
para a área da Rodoviária Velha demolida. Onde se conforma o ponto final 
da plástica por meio de uma grande placa informativa engastada no chão 
que repassa sua história para as gerações que não a conheceram. 
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